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CONTROLE DE PRAGAS DE GR~OS ARMAZENADOS
i ._.INTRODUç:AO
o Brasil é um pa(s cujo gv'arlde P(:)tcflc:ial fl() setor de Plrocluçâ(]
de milho ainda n~o foi plenaJucnte E>:plorado. JUflto com o EsfolrÇO pal"a
o aUMento na PI~oduçâo~ flEcessariamente h~ que se inCFeffientar as
condiç~ES dE armazenagem <je gr~os. Uma caracterrstica positiva dos
gr~os ~ a possibilidade de SErem armazenados por" longo per{odo de
tempoy SEm perdas significativas (ja qualidade. Entretantoy o
al"mazenamclltcl prolongado 56 pode 5~Elr I"caljzado quarldo 5;e adotaol
CClv'v'ctameflte aI; prát icas {je (:()lhEi':a~ ljmpcza7 secagem e comtlate de
PI"ag;::\~:;"
Um lote de 9râos ar'mazerlados é um Ecossitema sujeito a
transforma~~es e d€teriora~~esy devido a inteFa~~es erltl~E os
"fenômE-:::-nosrísicDS·y químicos E:' biológicos. Exe rc em gy"ancle influência
neSSE sistema os "ratorES telnperaturay umidadey disponibilidad~ de
o>,igêrlioy microorganismos, insetos, r"oedol~es e p~ssaros. raj~a se
jJrevenirem per(~as dtlrallte a arlnazenagemy alguf\s princ:(pi(Js bási(:()s
CleVEI" SEI'" adolados: a) corlstl~tlÇSO de estl~uttlra5; al'"maZerla<jol'"as
tecf\icameflte a(jeqtladas e dispondo (~e equipamento (je tel~mometria E
8ey"açâo; b) baixo tEor de umidade flOS 91~~OS: c) baixa pr"eSEn~a de
il»puFezas no lote de grâos; d) ausência (je pragas e microorgan iSino!;;
e) manipula,~o corl'"eta dos gr"~os~
A correta armazenagem flâo melhora a qualidade dos 91~~OSy mas
objetiva mantê-"laH A qual i(jade dos gl~~()S depende de uma série de
fatol"('?s:
a) c:aractev'{sticas vav"ietais (bom empalt)amer)to, alta (jensidade dos
grios, resistência a danos mEcân~cos, resistência ~ insetos
microorganismos).
b) condiçSes ambientais, ataqUE de lagartas E p~ssaros nas espigas
durallte o (jesenvolvimento no campOH
c) ~poca~ m~t:odo (:Ie
processo de secagem
co l h e i t a c
na turaI E' na
OCOI"j' (:}nci a
colheita ..
ChU'v'i:\
d) regulagEm da colheitadeiy"a.
e) m~todo de secagem art ificial~
Pesquisador ..
Lagoa.~:;)' MG..
Entomologista de pÓs""cD1heit:c\. CNPMS/EMBRAP P" Se\:t-:-
Em SE tratando de per'das de gr~os, h~ que se corlsiderar três
períodos dist intos:
r:..r:..':.:~!;;.oJ..tU'd ..t..a. compreende C) PEr(ado qUE vai da semeadul"a ~
(:olI1eita. Na verda(jc, para se pr'evenirem
perdas, deve-se prepaY'alr bE~J o solo, j"Egular' corretamerlte a
semeadeira, distribuir adubos em quant idades adequadas, combater as
pragas que danificam as sementes no solo e seedl irlgs, controlar as
lagartas do colmo, folhas E Espigas, combater as Ervas daninhas E
Fllantar' CI.lltivarc5; resistentes a dOErl~as. As pel"das neSSE pev'((:)do
podem sev' reduzidas, por~m ilnposs(veis de serem Evitadas totalmente ..
Nio h~ estimativas de quanto se perde pelo conjunto de fatores que
influenciam nesse período.
G.u"l.h.fLLLg" a co lnei t a cio milho , no 81"a5i1, É a i nda re a Li zada ,
Em 91'":i:\nd(·~ pal"tE, manl.l'i:\lmf~nt(·:~,o qu(-:·~ c on trtb u í pal"(":\
re duz í r as· perd a s nessa f ase , Na col he i t a mE~ci::lnit:apodem OCOI"I"E':'I'-
grandes perdas, devido ao mal ~uncionamento e regulagem das m~qllinas.
As perdas rta colheita mecâr.ica podem sev' reduzidas e sio atualmer}te
est imadas Em 20%, de um total de 8 milh3es de toneladas de 9F~O!;
coltliclas lue(:arlicalnerlt€"
1:~ó.,s..::::.c..Q,lJH;;:jJ;..j;.,'\. oeOI"I"em devido à~i condi~ges de tr·ai·lsPol,·t:ey
procEssamento, armaZEnagem, comercial iza,~o e
industrial iza~io. Nessa faSE, h~ est imat iva apenas de quanto se ~)erde
na armazenagemM No armazenamento do miltio a granel ou EGsacado as
pf:;'r'd(':\~;>que OCDI"I"CIn, em cerc.a de j,;~ mi lh(;f.~s de tOf'lE''ladasy !:;f.~u
r el a t iVtil.m(·:::i".tr:· P(7~<~u<-::na~;~yPOI"que !;(';{u tOIni':lclD!:;O~:~ dev i dos c u i dado s ni':\
secagem 2 combate de pr·agas. Existe a qUEt)ra t~cnica, qUE ocorY'e enl
funçio do envelhecimento do pV'óprio gr~o. Grandes perdas, por~m7
ocorY'em enl cerca dE 16 milhges de ton21adas dE milho qUE s5p estocadas
pelos prriPI'"iospro(jutores e.n suas fazendas. Essas per(jas er\globam os
(jano~~ c:allsadas por' inset:os e v'oedol"es" Os il'l~iEtO~isozintIC)~; Sâl:l
resPQns~veis por 10% de reduçâo no IlESO (Tabela 1), o qllE cov'resPoflde
a dEstrui~io ele 1,6 milt\âo de,toneladas, arlualmente. (Santos et aI.
i '781> "
SObl"E o CClrltrole de insetos durante o al"mazenamentc) do milt)o,
há qllE !~e c(lnsideral" a al~lnaZEr)agem ~ granel em silos, em gl'"aneleiv'o!~y
em sacav'ia E eln paiol. Nas tr'€s pr'imeir'as modal idades de ar'!nazenagem,
as PErdas causadas por insetos sgo pequenas, pois é mais fácil a
prEser'va~âo dos grgos, porque t\á tecflOlogia adequada pat"a SEr posta em
pr~t ica r\o combate às pragas. Porém, no armazenamento em espiga,
util izarldo estrutul"as v'~st icas~ como os pairiis c:onstr'ur(IC)~i de
madeira, as perdas causadas por irlsetos têm sid(l enormES. Apenas Inai!;
Irecentemente ~ qUE foram desenvolviclas tecrlologias aproPv'iadas para
uso pelos PEquenos e In~dios produtores, que sio os que mais adotam a
modalidade de ai"ma:'-::'f?nag(-:'~mele milho em e-~spi9a com palhi':'t. Neste C;:11,·t:i~Jo,
pl"etencle--se anal isar a PFotllemática jjo combate (ias pl"agas de) miltlo
armazenadc) e sugcl"ir mEdidas que viSEm nlantelr C)S irlsetos sob CDfltr'oleb
2 PRINCIPAIS PRAGAS DOS GRAOS ARMAZENADOS
Sâo várias as esp~cies de insetos que se aI imerltam cIo gV'âo de
milho, porÉm os gorgulhos ou cal~llnch()s (Sitophilus zeamais e
Sitophilus ory.:.::at.:....), a traça ....d os+c ere a í s (Sil'otrogCf c ere e le lle ) (~ ;::\
bl"oca--peqJjena-'do-gl"t~o (Rhyzopertha dom in i c e ) são Y'esponsc:\veis pela
ma i 01" pal'-te dos danos. Emb ora a bl'"oca--glrande-'do-'gl"ão CProe teotienu e
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truncatus) ainda [lia seja considerada uma pV'aga de glr~osp no Brasilp
devido aos grar)des preju{zos qUE VEm causando €ln milho armazenado no
México e em alguns pa{sEs afv'icanosp deve-·se pV'estav' ateflçio a ESSE
inset:op Além dos insetos, os ácalros e V'oEcJclrEs seri!) me'lcic)nados flEste
ca p {t: u l o ..
2~1 - Descriçio E Biologia dos Insetos
Os insetos mais importantes sâo aqueles capazes de danificar
~J"'ã05 i nt €.~ i I'·OS .•
aMcal"unC~IO ou gClv'gull'IC)-do--miltlcl (Sfl'ophilu5 z~amai5)
I~sse in!;et,) (l~igJllra i) jlAntamente c:om () Sfl·ophi.lus or'yzae'p
ataca o miltlor t,rigo, ar,roz e surgo armaZEr~a(jos em tOljo o Brasil. !;âc)
besouros ne91"05 ou marvom-escurosp medirldo 3 a 5 mm de compi"imerlto E
com o ros t ....o (bico) IJI"ojBtandoh"sE' da cab eca ..Esses i ns e t os , com SI.1;:i\~;;
marld{bulas muito fortesp sio capazes dE v'omper' a dureza do gr'5o 2
penetrar no seu interiolr" A f&rnaa ?€r'fura uln Olrif(c;ap Y21-allne~te na
,'·(·:·~~.;i~·;\odo erúbl"igo, onde deposita d(-:~ t a ~:.~O'v'D~;; POi" di a , dUi";::lntE '.•.;·1',
p2r(Q(jo (~~le po(je (juI~al" at~ j.[10 (jia!i;. E~s!;P!; OV(JSy arlds 4 (~ia!;y
"!:v·(':\i'J!!i-FUI··i"J"J{·:\Jn ..··::;f·: c-:-~rJ) lal'·v(:·,::~ quer <:.-\"1 ii'úEn"tanr:,)' ::;€~' int(:-:·i"·naJj)i~·:ntf: no 91";;\i:),
t:1'·i..';l.n~;fDi'·mam·"sf: (-::1"1) insetos <~dult ..~ Em 35 d ia~;p qu(~ndo a '~:(~:mPE'I'''at:ul''t:"l
estiver' Em torno de 28°C e a umidade r'elativa do av' em 70%.
b.Tv·aça·-dos-c€reais (Sft'oi'roga cerealel1a)
A traç:a-das-cereais (Figura 2) { uma mariiJosa d~ c()r
amare"1o"-(:lai"ap ffip(lirldo dp 5 a 7 mnl (:12COlll~)lrinlent(:)"O nli':\(:tlO c a f&mea
morV'P1U (:oln 8 a 12 dias (le vi(:lay pois Ilâ(:lse a"1illlEI'ltallj(~2 91"~C)!i;H P()Irém,
l'IEsses p01JCOS cliasy a ·PênlPa pae at~ 400 C)VC)~;1 tiVe fjc:am, adElridos aos
grâosr em grupos de 20 a 30. Dos ovos, r~asceln IjpquEllas larvas qUE
PE'net r'am nos ~jl"â()!:;p d~~'st1'"1.1;n cto+o s .. Ant E'S C:E SE,:' t I"an-;:;foi' mar Em p;..~PB.1 (;\
larva perfura um ori~(cio ci~cular com 1,5 mm dE Jiametror para que a
~orma adulta possa irompElr a pel (cul~ do F~I"icarpo e 5a i I" do S,"·âo. rill
corldiç~es semelhantes ~s menciona(jas IJara o calrUnC~l() dc) mllhor 0 S~~l
c:ir:1() bio16gic:c) pode SE completalr em 35 dias.
c.8IPQca··-peQUElla-d()-glrâo (Rhyzop~rtha domif]jca)
A braca-pequena-do-grâo (Figura 3) ~ um beS01Jrintlo castanho1
nlEdindo cev'ca de 2 mm de comprimerlto. Dist ingue-sE das o~tl"as FeIo
menor tamanhop por possuir cor~o ciI(ndr~co, cabeça rEcurvai~~
ventr'almente E antenas CUlrtas do t ipa clava~a. No 8rasi1p eSS2 ~rjseto
nâo 2 mencionada como uma ~raga sciria em miltlD; por~ffir tanto os
{!',dultos como a~;; li';tl'"V;:;iS podf~m caU~i;al" da no s c'r!"1mi Lho , arro z, ti' j ~.;j[j (.;~
SOV·g<:l. A!~ ·r0meas p~em (12 300 a 500 C:)VDS dUI"ante !;lla vi(jay c~ue PC)(j0
(~ul"a," de 4 a 8 mEses. Os ovos sâo ~lostos isol~dos a~ C~l gl'·~lpDS. Em 3 a
4 dias t ran sFrn...malll ..··~;C Em La rv as QU(7.'", i n i ciaLuen te , a l f mcn t am+s e d o s,
v'Esfduos oriundos dos darlos causados pelos adultos aos ~raGs.
Posteriormentep as larvas perletlram nos gr~os, alimentafido-sE delas €'
destruindo·-os. Em condiçges favor'áveis, o c~clo t~~Gl~9~CO tE~ a
dUlraçâo de 30 dias. A prEoc~lPaçâo maiOlr com es~~e irlset(.! ;r21ai:io~)a'-sP
CClffi ::~ua Inale:)I" t:c)lelr5"lc:ia ao gá!; de ·r()s·r~I·~a e ac)!; il'lseticl(ja~;
fo;:>fol"{;\do~;~"
d .•BI...oca ....fJI'·j·:·'nde..-d o ..·g,..f:iocProe teetrenu e trun cu tu s )
A br'oca-gl"'ande-do-grâo (Figura 4) i um inseto dE colol"açâo
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mal~rom-escura7 medindo em tOV'flO dE 4 mm de c()mpr'imento7 possui o corpo
cil{fl(JI"ico7 púr'~m achatado fla parte PostEI"ior'" ~ muito parecida com a
broca-peQuena-tJo-gr507 por~m ~ maior e mais ES(:ura" O protdrax e os
él it~os sâo caber·tos pCI" rlumev'osas elepress3es Cil~cular'Es. ~ um irlsetu
de Dirigem tropica17 origiflalmellte praga de madeiv'a7 mas que
~ecEnt€mEr)tE tornou'-se s~Y'ia praga dE gY'50~;7 pr'incipalmente de milho7
na ~frica e I'laAmérica Central. No Brasil i encontrado na regi~o
NOi'·tE:~7 sE:~9undo re lata Co s t a L i ma €-~I"'I seu. 4,u c..i:;l"t.,~\,l.Q..9.Q. d.~ .Ln,~,~,tQ.~.d.o.
lh.:..a.5l.J_" Entl,.(-:,~tcHd:07() clir,'lc\cio Pa{s possibilita !:)ua adcl.F)ta<;:ão em todo
o territririo. A ffmea deposita seus ovos sollFe os grâos7 as larvas
f)aSCem em 4 clias7 aI imentam'-sE ele res{eluos e posterior'mente penetl"am
rlOS gV'â()S7 dEstl~uindo"-os comlJletamentE dUI~antE SEU ciclo dE vida7 que
~e completa em tar'no de 45 dias~ Os adultos viVEm de 2 a 3 meSES.
Devido à varacida(je já manj~Estada par essa praga7 atacando milha
armazenado 2m pa{ses da ~fl"ica e América CCI'ltl"al, devenlos estar'
atentos pal"a evitalr ~ue se torne PI~a9a tamb~m no 8lrasil.
2.2 ~caros CAcaru5 sirus g1ycypagus)
Os ácarGs flâe) s~o insetosu Eles FlErtcrlc2m ~ ar'clem dos
ara(~n{d2(Js C7 por'tanto7 POSSUCj" 4 pai~es de pata!~~7 n~o t&m antenas nCl"
asas. 05 ácal"os a(julto~; t2m fov'ma ova17 sâo achatados e mjn~sculos
(c:crca <1c 0y5 mm (jc comprimcr,to)7 sCf,do nccEssári() o liSO de
microscdpio pal~a obsEI'·vá--le)~;. Sua ColcJlra<;:âo é trarlsparerltc E (l corpo
PO!SSlli muitos p~lo!~u Os adultos podem ViVEI~ até 40 dias e as ~2m2as
p~Em7 em mé~ia, 100 ovos (jurarltc sua viela" Dos avc)s nascem pequenas
rlil'lfas7 qUE 550 SElllclharltcs aCIS adultos7 pOlrém de menor tamanho. Seu
eielc) bie)ldg~co pode SE completav' em 15 a 17 clias. 05; á(:ar'os callsam
pr'Eju(zOS prineipalmeflte por alterdl"cm a aparêrlcia c o sabor dos
9v'5()!~~€ ~i€~lS (:lerivados7 dCrll'·cciandc:J-os. ~;ob altas irlf€staç~€s7 for'manl
agl"E'gadosr verd ade i ra s bo la s , a lteran do ;':\qual id;':\dc,::- e i ncor por a.ndo
(:)i::O.'"ES(~e!~agi"adávejs ao f)rodutu arillazenado. Possuenl pc)uca mobil idade E
sua d~ssemina~~a SE d~ atravds dE insetos e Foc,jores p pelo tlransporte
dos gl'"~os" Os ácar'os pl"agas ele gl"~OS rlormalmente s~o atacados pOVO
outl~OS ácaros rjredaejores" Es~es sâo tamb~m COf\talniflai'ltes € ainda
pertubam os trabaltladclr'€S rias estlrutuv'as armazenadov'as7 causando-lhes
c()ccil"as, iv'v'ita,aes na PEle e alEr9~as r'€spi~atriv'ia!;"
;,~~..3 I~o ed DI" E'~~;
OS r'oEclares qUE mais CaU!iam darlC)S aos gr'50~; ar'mazcnados sâo o
Irato comu.n (Rai'i'us rattus)7 ta~bém eorlhec~do como rato-de-telhado ou
I'"t':\t o ..·d c·....pa i DI f:',' o c amund cn so (Nus muscul usr , s7:\O cn c ontrauo s E-m t:DcI;i:\!~~,
t!\S 1"E"9 i 'OES bra s i '1e i 1"a!~ (':'~S(~ a l i nlcllt t'Hfl pr- i nc i pa 1 nH:~nt(.;:-d e swaos.. Sao
muit:(:l VOI"aZCS7 ctlegarldo a C:oflsumir' entr'c 15 e 20% (jo seu peso em
al ,~cr\to por (Jia~ Além (J~SS07 Essa praga po(1c (jestrl.lir at~ 10 veZES
Illais alinlcflto do q~lC n€ccssitam~ Esses y'c)edorEs F)odem ail"lda7
trarlsmit ir ao homem C21rCa iJe 35 d()€n<;:as, {jerltl~eelas a lepto!ipir'ose~
dC2ri<;:a que pr'ovoca o atlol,·to~Essa doença tem sido fr'equentemente
(:Iiagnost ica(ja em I~Ebanhos de SUíflOS € bovirlos7 SEI'ldo a ulrirla do v'ato
5>CG prirlcipal trarlsfllissoY·.
::~ NODpd ,I:)~d)E~3 DE AI~MAZ[NAMENTO E MEf:TO[)OS DE COMBATE A INSETOS
o!;; i n~;f~t05; que at aC(':~mos Ejl~~~~o~:;de,:' m i '1ho ~;~{oO~:;m(~·~sm(]~:;7 qU<:"~I"
seja no aV'mazeflameflto Em silos vert icais7 em gr'aneleiFos hOI"izorttais7
Eln sacar'ia ou em espigas cOln palha" Po,"ém7 Ilá sel"pre um meltlor método
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dE cOlnbate Aos insetos a ser emprEgador
armazenamer~to adotado.
dependendo do tipo de
3. 1 "··AlrmazenalnerltC) a gl~al·1El
O al~~lazcnamerltC) de mjltlo a gl'·arlel, em eSitl~lltl.lr·asC(lln si!~;telllas
de t:el~m()metr·ia e aClraç~o fOl~çada, ~ (J Inétc)do que 1:IErmite 111CIhol'·
clual idade (:10 FIV"odut:o. F)ara t:ev· su(:e~;so flEsse tipo de dlrmazerlamerlto, ~
f\Ecessário plrocedev" ~ limpeza e secagem (j{)S 91r50s, aeraç~o E
contl'"ele das FIY"agas.
Silos par"a armazEflamento a 91ranel podem ser constv·u{dos com
chapas metá1 icas ou de concreto. Sâo grandes estruturas posicionadas
vert icalmenter cuja altura excede a baSE numa r·ela,go superiol'" a 2:1.
Essas Estruturas deVElnr nece!;Sarialnclltcr ser muito bem vedadas, para
per~it irem o combate dos irlsetos, atr"avés do método dE fumigaçgo,
ut il izando gases tóxicos, como a fosfina" DevEln possuir tambJm sistema
de tel'·mometv·ia E .aev"a,io forçada. Há outra modal idade de silos,
denominada de silos graneleil~os hov"izontais. Possuem glrandes dimensaes
ria base, pCjr~m com aItul'·a bai>:a" sgo clatadas de sistema de telrlnc)ffietr·ia
~ aev·açâo fOI~ç:adap pc)v·érn 1·150 sâo veeja{jos: fIa VE,'·(Jadey l5-aO lllllit:o
abev·tos e~ 1:)(:)I'·t:aflto~11âc) ~)ermit:eln C) ~l!~iO cla fc)!~firla ou (Jull'·C) gás
fum i 9antc"2 como mé·toclD dE·~ comba tc dos i n!;E·tü!~:." (.:'J ''"(·?<:·tl i ~,~i·:lÇ:~í() dE"
fumigaçâo em !;ilC)~;gv·arlcleil'·clS 110r·~zorltai~; ( IllllaC)~lel··aç~o irlcfic::ierlte
e d i!.:. a 1 t: c I'" i s;c o (';:, pOI'· i sso r d ev e ~::'(~:I'" E'::V i t: i":l.di":\.. N<-::.'!;!;(·:~ c ,.:\s o r as PI'" a ga ~::.
sâo cornt)at ida~; pela mistuv·a div·et:a do iflset icida aos grâos duv·ante c:)
prClCESSO de encl1imento d(l silo, pulveJ~izar\do-se uma soluçâG inset icida
sobr·e os grios ria correia tr·anspor·tadora.
O armazenan~ento de milho a granel é o mais in~icador p(~de~i~o
também S2V" utilizado com SUCESSO tambéln por· F)~quenüs e médios
plrodutGres. Um s~lo construido em alvenaria qllE v;abil;za o
armazenamerlto de 100 a 200 toneladas de milho a gr·arlel em fazEfidas,
foi ~deal izado por Halra & COlrrea (1981). PEsquisa(~ores do CNPMS
intrclduzir·am ffiodificaçZes fl€SSe modelo de silo, para FI€I~rnitil-C) uso da
fUi~igaç~o como mcitodo <1e combate de Illragas. A irld~stl~ja de silo!5-
fflct<;~ll i C:Co~:; t t:·lmbc·:~'m -f-'or"rieCE e~~)t:ru t 1.1r ,.:.•.!:; d(·:·~ t am"(·:\nI·i O':::'IYlé·d i os c: (":·-:CCll""l ôm i c o,::;~.
que F)o~;siIJilitam a pv·odutclv·es q~le pOSSI.iem 91'·arlja!~; (jE SJ.l{rl(lS E av€!~
i·:\I'·ma2(·:·~ni·:\i'· m i "lho i":\ 91'"ancl El\i !:;Ut:l!,) pl'·opr· i edadE·!:;" O l:;UC{·:·:·~:;!:~Di"i<!·t u t iI j Zi·:·lí,:;";{ü
{je!~ses t lpos <Jc !~ilo (je Il(J,'·t:c PC(~UCriO c InédiQ 2~~t:á fia Püssibil ida(:IR (::~
HiC al'·mazeflal'· C) miltlo c(:lltlido com 14····15% ,12 uIllidad2y c:olnF)letai'· a
secagem {:Oln acv·açâo natuv·al c fazer· o C}:pUlrgO <ia Illilho apds 1)5 ~;jlos
terem sido carl~cgados.
O melllOV" mitodo para ~iE c:ontv·olal~ os inSEtos rIO ~,~l~o
armazenado a granel é o expurgo com fosfinay na dOSE V"ELOmcnda<ja na
Tabela 2" O Expurgo ~ um método eflciente E bar·atci; pov·~m, deve ser·
praticado somente por pessoas habilitadas, em ambientes ~lel~mét icos,
para ngo ocorrer escapamento do gás dur·ante a oPEI~a~go.
Na Tabcla 3 sâo mostrados os resultadlJs da aval ia,5o da
cvoluçâo de infestaç~es que acorv·er·am dentl'·o de dois silos dc
alvenaria durarltc 220 dias lJe alrmazenalnento, quando SE a(1()tav·am dois
olétodos {:le COI·ltl'·o1e dos il·lsetos (Maia ct al~ 1984)M No ~iil0 em (~lle ·f(:li
v·ealiza(jo o E~·:Pur·go I.lma VEZ, no irl(cio da armazenagem v (J Inil~){J se
C:(:lnSEV·VQ1J t)E~I, emtlOV"a a irlfest:açITo tClltla aUlnentac:I<:l ~1~1 ~)O~l(::(:i"() mil~I(J
t:,rata(j(:l pela mistl.llra (jir·eta C (:llll(:) inset: il::i(ja pil'"imilll·l(:lS 111et:11
Inant:eve-·se 1 iVI'·e de irlsetC)S dUl'·arlte t:odo o PE1'·(odc) dE al'·mazefiamcI·lt:(:l.
PQI~ eSSES res~11ta(jos, p{)C1e--lSE concluil~ (~UE a (JPEI'"aç5n dE
Expur·go fIO armazenamcflto do miltlo a gl'"afieleleve SEr" v"cpet ic:a a ca~a 3
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mEses" A mistura d(:) inseticida aos 91'"iOS1 sEguindo-sE as doses
recomendadas na Tabela 4, garante o controle dos insetos.
3.2-Armazenamento em sacar"ia
O av"mazenamento de miltlo em sacaria, em armaz~fls
convencionais, pode SEr empregado com SlICESSO, dEsde qUE as Estruturas
armazerladoras atendam ~s condi~3es minimas, devendo o milho Estar seco
(13-13,5% de umidade), haVEr boa vent ilaç~o na Estrutura, o piso ser
C:oflCV"etado e (::inlefltadu, a cobev"tura pev"feita, com COfltV"ole E proteçio
ant i-ratos, as piltlas de sacos estarem erguidas sobre estl~ados de
nladeil'"a e afastadas das paredes, haver combate dos insetos atrav~s do
e}:purgo periddicG e pulvErizaç~o e>:terna das pilhas de sacos, bem
(::omo dE tc)cla a estrut!lra, S€gUifldo as C:Oflcerltraçaes sugeridas fias
Tabela 2 e 3. Nesse tipo de armazenamento, as perdas que ocorreln
devido ao ataque de insetos podem SEr minimas, porqUE os métodos para
SEU (:ontrole 550 Ef~ciEntes"
3.3-Armazer\amento de milho em espigas
O armazenamento de milho em espigas i uma prJtica que sempre
foi c:'ldotad(":\no Paí!:;.. Na v e rdade , emnora s€"~ja um PV"oc:€"~sso muito
ir~stico, E}:istEln algumas vantagens em sua ut il iza~~ü: a)~ uma forma de
armazenamento qUE pErmite ao ag]'"ic:ultor colhEr o milho com teov" de
umidade mais elevado (18Z), pois ele acaba dE secar no paiol, desde
CjUE Esse SEja bem alrejadc); b)os ~)lrodutorES v"urai5i1 em sua gl'"ande
Inalaria, al~m de cl~iadQres de suinos E aVES, também sâo criadolrcs (je
bovir)os, animais que, além dos 9V"i05, alimentam-se da paltla E do
sabugo triturados; c)no armazenamento em espigas, nOlrmalmente n~o
()(::OI'"I'"emf)r()blc~)as c:om () (jcscnv(Jlvimento de fUflgOS, salvo fIOS casos Em
qUE o paiol é extlrcluamerlte abafa(jo e o milho tenha sido colhido com
teov"es de umidade acima de 16%; d)o bom empaltlamento da Espiga atua
como uma proteçio natural dos grios contlra as pragas.
Como CIC!iVafltagem (lesse tiF)O dE av"maZCrlaOlefltor p(Jdem-se citar:
a) 1i"lf-:tiol'dificuldade no c on t r ol c dos i n s et o s e b ) ,ii;;":i i 01'" E!:;pa(j:(;)
r"equelrido pavoa armazenamento, devido ao maior" volume estocado, e
c) aUlnento da m~o-de-obra pal~a manuseio no momento da ut iliza(j:~o.
Em t96~S, ~:;ul'"9iu, no Hra s i L, o l n s.ericid a malath í on pó, qUE
fo~ intensi":\i"ente ut il izado flOS ~ltimos 27 a110S, pavoa combate de
insetos no milho al'"mazenado em paiol. ~iOjE, embora o r"egistv"o deSSE
inset icida tenha si(jo cancela(jo para liSO no milho ElA espiga com palha,
(":"~lcEl i nela é mu i tu (o?m,pl'"(-:~9~":\dD.
Cor!"! a PI'"oibiçio d o uso do ma l a t h i on pó (SI'"asil i9B~J), o
combate dos insetos-pragas de milho armazenado em espigas, ~icou
(:Iepefldefldo do E>:PlIy"gO com fosfina, sot) lonas pl~sticas. O e>:purgo com
fo~~fil")a, v'eal izadu apenas uma vez· no tev"lreiro, antes do armazenamef\to,
{"eduz a menos da metade o potencial de perdas. Já o expurgo repet ido a
cada 3 meSES FEsolVE o Plroblema do ataque dos iflsetos (Tabela 5)"
Quand(J o" miltlo é armazenado em F)aic)l comum de t~bua, de tEla ou dE
madeira rol i~a, a v"epet i~~o (ja expurgo r"equelr qllE o agr"icultor retire
o milho d(J paiol, faça o expurgo E guarde-o novamente. Visando reduzir
Essa m~o-dE-obra para a movimentaçio do milho, foram idealizados
InodElo~; de paidis (Ctlap€cd, Rei do Mat:o, Juruna, etc), qUE per"mitEm
Ireal izal~ a fumigaç~o apcis o armazenarner\to ..
Mesmo com os flOVOS modelos dE paióis que facilitam o expurgo,
ainda continua a haver interesse de pequenos E mé d i o s agl'"iCl.lltore!.; po I'"
um irlscticida na forma de pó, para o tratamento do milho em espiga. Em
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raz~c) di5;to, no CNPMS/EMBRAPA vem sendo pescluisada a eficiência dos
inset icidas pilpetróides deltamethlPin 0,2% pó E cYPEIPmetrin 0,5% e dos
fosfol"ados pirimiphos met il 2% pó E fenitr'othion 2% pó no controle de
insetos-pragas de milho 8Fmazenado em espigas~ Corlsidelrarldo-'se os bons
resultados obt idas nas pesquisas e a concess~Q pelo Minist~r'io da
AgricultuFa do registro do deltamethrin 0,2% pó para uso em milho em
espiga (Tabela 5), elaborou-sE um PV'ogl"ama dE testes avan~ados
(Unidades de Observa~50) jUflto ao Servi~o de [>:tensâo Rural dE a19ur~s
estadas. ESSE!~ testes, em rl~mev'o de 191 até o afIO de 1990/91, fC)I~am
corldlJzi(jos no!s estaejc)s de Mil'las (3ev'ai!~ (53), S~o PalJl0 (57), IJav'arlá
(10), f:)j':"tnta C(";"tt(";\I"ina (~.~~:~) c·:·~Rio GI'·(·:\nd(·:·;do ~Jul (;.:.~7), ava l i an do ..··~:;f·:· j':'t
eficiência do cjeltamethrin pd"
Os Fesultados obtidos rlas Unidades de ObseFva~âo est~o rIa
Tabela b.
CONTROLE DE PRAGAS NO M,ILHO PIPOCA
o milho pipoca, ~ sen)elt}an~a do miltllJ comum, ~ altalneflte
SIJSCEP1: íVI·~1 ao ataqlj(';~ de i nse to s <:01"'10 D carun ch o (.;~;':1,tl"j':\(j:i':\do mi lho ..
ES!;E~i il1SCtOS ~)oden) I"eduziv' a c::al:lac:idaIJede e>:~)al'lsgo do 111i 11'10 2111 at~
70%, dEprec~ando t:oti':\lL;;erlte a Ç)il:)Oca.. A flllniga~âo~ na 1:()11c:el'ltra~â(:) p
tEmpCJ de e>:po5;i,5o sugcl"jdc)s rIa 'J'allcla 2, ( Cl métocjc) mais r"ec:o~erll:la(:lc)
para o combate (ias insetlJs no miltlo pipoca" Par'a pequerlas quant jIJa(j2s,
com base em pesquisas conduzidas no CNPMS (Santos 1990), I"ecornenda-se
util izalP o congelamento como m~todo de combatE dos insEtos~ Um p~ríodo
de 72 tl a -"10oC ~ Sllficiente para elimirlar todos os inset:(~s.
Entretanto, no congElador dE uma geladeilra comum, o milho deve SEr'
de~xado por no mfnimo 96 horas" DeVE-se sal ientar' qllE nRo se obsev'v()~
efeito negativo da tElllPElratura baj>:a na (::apacieja(je de 2>~panSa() de:)
milho pipoca .. O mc{todo df~ m i stura direta dD~:; 91/f:\()~:) com jn~;;(·?ticid(:-\P,':iJ"i";\
o cOJ1tr'ole (jO!:; iI1S€tO!~ deve !~2r'evita(jQ~ (jevi,jo à pos!:;ibil j(ja(je (:10
dei>:ar' I'·e~;fdu()!:;.
CONTROLE DE ~CAROS PRAGAS DE GR!OS
Os ác ar:os, como já desc I'" j t os an t er i Di" nlF.~nt e T =;~{(J or g(";',lii smos;
min~sculos, tornando difícil a sua dE'tecç~Q~ S~,~ Call!;id~r~dos pl-aga~.
ele grâos n~o propriamellte POlr PI~OVOCar"Em redu,âo fiO PESO dos grâ()s~
I~as pOJP altErar'em o sabolr € (:)cheiro, PIPincipalmeole (1~s farinha!;y
al~~l dE COfl!:;t itufv"cm mat~r'ia~:; es;tr'antlas;" A tlig~erl~2aç:â() Ije t:IJda
es;t:I'·IJtl.l1ra€ a 1 ilnpeza d(:l5;9r~(J!:iC()llstit:I,l€ln as Inclh()I"cs f(Jlrl;la!~;(j(!
Evitar o apal"e(::imerlto c:le ~cal"(:)s.. Os ác:al"os somente s;€ dC!~erlV(Jlveill CL~I
ambientes com umidade r'clat iv~ acima de 60%, 110 meiO (:t2 gV'âos \:Oi11
umidade acima de 12,5% e em meio a detritos, F>r'irll:;palmente aqueles
dei:<ados pElo ataqUE (j(JS inSEtos. Por·tanto, G combatE dos insetlJS é
~undamEntal pal~a se pl"E'v'eniY'o sUY'gimento dos ácar'osn Nur'malm€nte rlâo
se adotaln medidas (je controle Especi~jcamentE para 05 ácaros, pois o
combate e>:ercido sobre 05 insetos tamb~m el~mina os ácaros. Pela
Tabela 7, obsel"va-'se a efici&ncia (je algur\s inseticidas ,'10 controle cje
(';\C ar"o s; ..
CONTROLE DE ROEDORES
O melt)or' método para evital" per"das
pequenos animais nas propriedades é impedilP sua
Pi"ovocadi:tS
en t r ad a na s
PDI" E!:>SES
e s t 1"U.t ur a s
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de armazenamento, at~av~s da construç~o ou reforma dos armaz~ns,
dotar\do-os dE prote,~o ant i-ratos. Outras medidas de controlE, tais
como a utilizaçio de raticidas, de gatos, armadilhas, eliminaç50 de
"1i xo s E-~ l"f:,~.pÜ9io~" a....í udam a di mi nu i r o pl"oblema •. Porém, a simp,!f:.~s
pl~ESel'\ça de gatos nâo é gar'antia dE contv'o'!e dos ratos.
Para agr'icult:ov'Es que j~ possuem armaz~ns em suas
propriedades, a In€lhor soluçio é o uso de raticidas .. Os raticidas mais
eficientes sie os anticoagu"1antes, de açgo lenta, E entre eles os que
ctâo Inelhol~ Iresllltados sâo aq~lEle!~ à baSE (Je brl)difacoum, por SErEm de
do sc d.1'li ct':\.•
O br'odifacoum devE SEr ap'! icado em numer06C)S perItos, f\B baSE
de 10 a 25g por ponto dE iscagem, PErmitindo, assim, que todos os
1"üedol"ES c:a cal ôn i a terj ham aCESSO a pelo menos 39 da i -s;ca.. Não há
f\ecessida(1e dE reposiçâo das iscas, e o rato morre no quarto ou quint()
d ii;':\dPÓ!;i i;-, in9c::;t:Gn do pl"odulo ..
Recomen~a-s€ c()locar as iscas dir'etamef\te fIas t:ocasr 11as
trilhas ou no local onde os ratos procuram os aI imelltos.
Deve-se repEt ii~ a opey'a,âo após SEte dias, pal~a apanhar' os
ratos quer P()F alguln mot ivop ngo comeram o rat icida ..~ necessário o
tV"at:alnerltC) de marlutcr\~âcl com a19url~i porlto~; da iscagcmr par'a se evital"
que i::\ po pu I a(j:~~(J d (,;,; I~oe d 01"e-:::-!:> vo 1 t: (':': a um n í VE:--:-I i qUi11 <J1.1 ma j 01'" ql.!€ i":',
Exist2rlte antes do conlr'ole ..
CONCEITOS B~SICOS PARA O USO DE INSETICIDAS
Os irlsct iciclas (:onst itUE111 importarlt:es 'Pev'v'alllCf\tas pai"a u~;() flCl
combate das PI~agas de grâos armazenados" Eles s~o eficientes para
tratamef\tos preverlt ivos e curat ivoSr SE adaFltam aos mais djFerentes
tipos de grgos e insetos .. Const ituem, at~ o momeflto, a ~nj(:a soluç~o
C:Oflfiávcl palra açbcs de cmclrgQncia rIo c:olltr'ole eJe pOF)ulaç:3es de
irlsetO!; C~I,lC ameaçam a qllaliejade (10s 9v'â()s~ ACl c:ofltráv'i() (Jo pcnsamentc)
elE algunsr o uso de inseticidas, por' si só, fj~Q ~ um desastl"E
Ecológico, eles sf.~o,na verd ad e , indi!;;pensúveis pa.ra uma soc i ed ade
mOcl(-2I"fiEl .•
F>ar'a qUE (l!; in5;et: icidas çlDssam SEI" llt:il izad()s com !~i€g~lran(j:a e
sat isfazcl- a!~ nCJr'mas ir\tcrl'laci()f\ai!;, a Ol"gaflizaçâi) MUfl(jial de Sal,idc
(OMS) cv'iou uma comissâo pev'marlerlter fOlrmada por toxicól090S e outr'os
especial istas, de vJrios paíSES. Essa comissio SE reJne,
F)Eriodicameflte, para debater e regulamentar as quest3Es reIat ivas a
rcs(Juos de prt)(~ut(J!; (l~l(micos nos gr'~os aI iment (ci()s pass(vej!~ (jc
e::omél"c;jC) iflt:cV'[\acional" Esse gr'uFlclcle pCI"itClSr C:C)rl~lecid() Flela sigla
JMF)R (Joint: Mcctirlg fOI" rest icides Residue), definiu alguns conceit05~
to>:icolóyicos qUE t0dos os usuários dE jnset icida deveriam conhecer",
come, pur e>:effiplo:
P"i':,~:; PI"incípio t'~tiv[), também chamado de ingl"cdi(':ntE' ati'E_J (i ..a ..)r é
o PI"O(JutC) QU(111ic() pur'o t~crli(::o (~~le realmente atua (:(:lntl"a
C) j n se to , mati::'lndo-"o .•
LD50: Dose letal m~dia, clefjnida como sendo a quant idade de
in~,~r(,::djE'ntE'a t Ivo de um i nse t Lc l da qUE, se fDlr ingel ....i d o POI"
~Im gr"arlcle n~mero de arlimais em teste, Pv"ovocará a mar'te de
50% (Jcles. A L,[)S0 ( €xpr'e!~sa em mil iglrama (mg) ,1D irlglre(jiente
ativo por' quilo91"ama ele peso vivo do aflimal em teste. A
lO~0 é estabelecida em animais de laborat~rio, rlormalmente
Cl rato branco.. Por'tar\t:o, nâo ExistE a LD50 de um produto
químico estabelecido para o homem e animais domést icos.
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Nesse caso, assume'-se que o meSfl)O efeito causado '·)0 rato
poderá SEr observado tamb~m Em out~os mamí~eros, considerando-
se qUE a LD50 i expressa Em mg a.i./kg peso vivo. A LD50 é um
parimetro que permite compa~ar o grau de toxicidade de
um inset icida com outro. Quanto mais t)ai>:o for· o valor· (ja
LD50, mais tóxico será aquele ir)grediente ativo para os
mam{feros. Deve-se lembrar tambim que a LD50 i eslabelecida para
O inseticida 100X puro, por~m, normalmente, se utilizam
~ormula,ies comeY'ciais dilu(das em solventes, ondc (J iflgr·c(iicflt:e
ativo participa com uma porcentagEm baixa. Logo, um inset icida
~)OdE ter' uma LD50 mais bai>:a do qUE a de outro e, €ntretanto~
sua ~ormula~io come~cial ser menos td>:ica (jo que a do O~ltFO.,
Ainda deve-se considev·ar· a cOflc:erltr·a,âo clE irl91redierlte at ivo
(i .a.) recomendada par·a cOlubater as pragas. Por exemplo, um
inset icida tó>:ico, (LD50 mais bai>:o), por~m com bai>:a
concentraçâo do i .a. na formulaç~o comercialy mas que alnda
1'·equE'I'· ba i xa t1os(·:-: do i ..a •• na calda inseticida qu,f.·: v a i ~:;el'·
misturada com os 9r~os, pode ser mais seguro para Q consumido~
do qU~ outro in~E"ticida m€·:nos t ó x i c o (LD50 mais a lto ) mas
formlllado com alta concentraçio (Je i Ma. e qUE ainda I~equel~ alta
do se cio i ..a •. Pi:\I"i":\ D t ra tamen to .. A LD::50 clepG:nc:lr:1:\ i nda da 'v' i ,.:.( de'
ab sorc âo , or aL, de r m a 1 ou POI'" i 0,':\ 1ação.
De acoY'do com o LD50, 05 inseticidas podem selP classificados
em 4 categorias, sendo que no Fdt~llo da embalagem existe tlma
·fai>:a colorida cOI'·y·eSP()I·ldente à v·espp(:·t iva c:la~~se t();ic:()lógicar
conforme se observa na Tabela 8.
ADI: Ingest~o di~ria admiss(vel é dEfinid~ como sendo a
quanti(jade ou a dose máxima (1e um pr·o(juto q~l(lni(:(J qllE j:l()de
SE.',..· ingel'·ida d i arLamen t e , (:' du ra n t e (.:.(v i d a toda, pUI'· um
pessoa adulta e com boa sa~dey sem que isso possa afet~r dE
maneira alguma a sua sa~de.A AOI ~ determirlada por meio de
es t ud o s t ox i c o ld a l r o s com o in91'·(-2di(·:·~nt(·:·:ativo cio in se tjcid a , t·:'.
Lon so pl'"a:·::o,em animc\j!:~, (nf:.'s!:>c caso, l.itili::·::a····seo c~;~o),
considelrando-se o potencial cancer(geno~ mutaggnicoy assi!~ CGm()
o efeito sob,..·e os embri3es" A ADI E e>:pr'essa Em mg dG
i n 91" (·:·;d ien t ~~ a t i VO pOI'· k 9 cIc-:.; P(.;;!:;o v i vo , pOI'· d i "i·:l" t.1 dD~:;'E:
(mg/kg/dia) qUE nâo causa nent)um pr·ublema ~)ara o câo ci divi(Ja
por um fator dE segurall,a igual a 100y afim de se ObtEi- a AD!
para a pessoa adulta E com sa~dEM
T()do produto (~u(mico ou biol(;gi(:o ~ltiI iza(10 com() (jefEI·lsivo
agr(cola deve possuir uma AO! estabelecida ~)ela C:'Jmiss~o de
especialistas da FAO/OMS, que regulamenta o assunto dE resíduos
tóxicos nos a1 imentos"
ppm: Par·te por· milt)~o é defil·lida c:c)mo a quaflt:ida(1c d(J
ingrediente ativo (i.a) do inseticida, presente ~o
91'"ão, em re la c âo a quant i dacle total de gj'f:\OS tra t ad o a ,
podendo ser expressa em mg i"a./kg ou 9 i Ma./t 9r~0.,
r~.: HE-::':;{dUD é a qu an t i d"i·;"tde dE: i n 91'·(·:~di cnt E' I:\t: i vo , (t ó~·: i eu) ,
expresso em ppm, ainda er)contrada no grâo tratado com inset ici(ja
apds detErminado per'{odo de armazenagem.
MRL": Limite dE res(duo m~ximo - ~ a quant ida(je m~}:ima de rC!;(d:1C) (ltlE
~)odE SElr encontr·ada n() grâo, pOl'·~m SEm cundeflal'· Cl pjro(J~lto, em
consequência da utiliza~~o do inseticiday visando a PFQt:e~io
contra o ataqUE dE insetos. Todo o lote dE grãos cujo MRL
est iver acima di) permito é implrdplrio IJalra o COllsumOH
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PR.: Per{odo residual é o per{odo de tempo7 estabelecido
em dias ou meses7 em que a quantidade de ingrediente ativo
(i.a.)7 ou seja7 o r€s{duo (R.) que Está presente no gri07 ainda
i capaz de controlar adequadamente as pragas. é desej~vel que
(jeterminado inset icida tenha um PR 10n907 para garant ir a
pr"otEç~o do gr"âo POF mais tempo. Pode"·"se aumerltar ou dimirIUil'" o
PR de um inset icida variando para mais ou para menos a
concefltraçio de i .a. uti1 izada no tr"atamento.
PC.: Perío(jo de car~ncia é tamb~m chamado de intervalo
de SEgurança. ~ definido como o per{odo de tempo qUE ~
necessário esperar, apds o tratamento dos gr~os, para qUE uma
(::once~tr"a,~o OU dose de ingr"edieflt:e at ivo utilizada Em mistuy"a
(:Oln (lS grâos !iofr"a ~lma dE9r"ada~~o e fiO dia da ~itil iza~~o (j(l gv"io
pavoa ~onsumo o v"es{duo ainda pr"esente esteja dentlro do limite
máximo de res{duo permit ido (MRL). Há casos em que o per{odo de
carfrlcia já foi cumprido, mas ainda se observa que o inseticida
n~o perdeu seu efeito residual (PR)7 por~m, neste caso o lote de
gl'"âo~i es':~ 1iber"ado palra (:on~iumOM Per{odo dE (:ar~r)cia VEncido
rlâo !iligrlifica griO!i sem IreS{(jUOH A "fabela 9 rEsumE algumas
infor"maç~Es impol'"tantes.
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Tabela 1. Danos causados por
260 propr'iedades
Li":\9()i':\~;;r MG ••
insetos no milho armazenado em paidis de
do Estadc) de Minas Ger'ais. CNPMS, Sete
~poca de am()stragem e aval i
Tipo ele dan o
agosto no ve moro mar c o
(%) 17, :,1 ::16,4 44,:";
Reduçgo de peso nos 9r'~o5
c:ar'U\'lctlad()!; (X) 17,8
Pel.-da d2 peso em Felaçâo
ao total arnlazenado (%) 3, :I. 10,4
i~ Gr'50!ii (Jal')i'Pic:ado!:; P(JI" calrlll'lct)(:)S (Sitophilu5 !:;p) E traça"-do"'miltl(:)
(Sit'otroga cerea1e]1a).
'TabEla 2. [)osa E t:empo
füsfina .• CNPt·1S ..
ele exposiçâo recomEndados para expuv'so
Sete Lagoas, MG.
com
Tipo
dE
estrutura
tlater ial Doses Temperatura Tempo de duração
a
fum i gar past i lha',;
(3g)
c omar im idos
(0,6g)
Espigas 6 por carro
(15 sacas)
30 por carro
(15 sacas) 10
Sob l on a s
p1ásticas
Sacar- i a 1/ 2 por 15 a 20
(sacc,s 60kg)
2 pu;'" 3 a 4
(sacas 60kg) 20-25 07
No próprio
si 10
2/tonelada + de 25 4 - 5
Obs.: Não se r ecomenda o
Expurgo com temperatura
inferior a lSoC.
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Tabela 3. Acompanhamento da in~estaç50 e teor de umidade
armazenado em silo de alvenaria,. submetido
tFatamentos. CNPMS. Sete Lagoas. MG.
no mi l h o
a dois
Dias após
C)
ar'mazeflameflto G.C.(X)~~ um i d a u e G"C. (%)
30 3.6 10.0
75 4.0 9.8
120 5,3 11.0
165 5,.8 12.0
220 8 " i ....) e-.~ ~ • .J
10.3
11.7
13.0
13.0
13.6>
i EXF>UI"go (::om fc)sfina (19 p"a./t) d~llral'lte72 tI, rIa ~pc)c:a {j(J
enchimerlto (jo silo.
2 Mistu~a dir'eta do irlset icida pir'imiphos mettlil com os
grâos, na dOSE dE 4ppm (8ml P.c./t).
:3 O.C. Grios Carunctlados.
Tabela 4. Orientaçio sobrE
IJreVEI,~i{:) c:ontl'"a
1...(':\gOi':\!:)" MG ••
o uso
PI··a~.~(·:..sd e
de irlset icldas; pal-~ corlt:lrCJle (;U
glr~os al'"iuazElla(ios. CNF)MS. !3etc
DeI \: ameh t; I" i n-·CE Pi ,r i m i phos ii"if~~ i 1,-,[;[
Mistura direta c/grios 20-40 mI/1 ~gua/t 8-16 ml/1 dgua/t...- _ .._..- ._..- ..- _ ....-
*Mistura direta c/espigas 500 g/t Espigas
10 ml/1 água/20lu
;.:.~
15 1111/1 água/20ln
z
H' ml/1 (:~9 u. j.;\ I ;?0Ir!
I:..
I :':i ml/1 úq1.la/~.~0jn
:.:.~
l.0 ml/l t.~q1.li::\/20mSuperf{cie de madeira 10 mI/l á9~la/20m
3
Neb u1 i",,,,,,,50 10 ml/90 ml dleo/100m J ml/95ml cileo/100m
* Apl icado Eltl calnadas (~E eSl3igds COiU 20 (::In (Je altJJI~a q~lE cOI~r·EsI1()n(jE
;;.!
a cel~ca dE 40g/nl de SUPElrf{c:ie dE c:amada de e!~~pi9a~;.
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Tabela~. (:ompara~~o entr·e divErsos tratamentos para contr·ole dos
ins(-:·:tos····PI'·aSlas d e milho af'mazellc':\do em paiol .. CNPMB .. BE.'t:f'~
Lt;\90d~:>" MG"
1
Ordem Tratamentos Número de anos
estudados
Grãos danificados (7.)
julho outubro dezembro fevereiro
Malathian - 47. pó 04 1,55 13,16 30,11 36,13
2 Testemunha 05 1,19 4,77 19,84 33,54
3 Espigas bem empalhadas 01 0,50 1,60 8,30 14,00
4 Expurgo c/fasfina 03 0,83 1,56 4,20 21,89
5 Expurgo 3 em 3 meses 01 1,5O 1,50 4,00 5,00
6 Oeltamethrin-0,2Z pó 05 0,99 1,51 2,08 3,O7
7 Pirimiphos met i1(s)-2I.pó 02 0,95 1,54 3,41 9,57
8 Cypermethrin - O,57. pó 03 1,13 2,60 3,O7 8,47
9 Fen i t roth ion .- 21. pó 03 1.73 3,39 2,9.\ 7,18
DOSES util izadas:
OBltamethrin 0,27. pó - 500 9/t
CypermEthrin 0,57. pó - 160 9/t
Fenitrothion 21. pó - 500 9/t
Malathion 41. pó - 500 9/t
Pirimphos metil 2% pd - 315 9/t
Expurgo - 1 9 fosfina/m
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Tabela 6. Resumo geral dos resultados sobre o controle de insetos no
milho armazer)ado em paiol comum <tát)uas)r obtidos em
Unidades de ObseFvaçio eu.o.) conduzidas por extensiOI1ista!;
dE empresas de Extensio rural de v~rios Estados. CNPMS.
SEte Lagoas. MI3h
Estados Deltamethrin-0.2Xpi
Grâos danificados (Xl
Testemuntla
junho dezembro diferen~a
Minas(86/87/891 4.8 9.6 4.8
[53 - 46) ~/
São Paulo(87/881 5,9 13.8 7.8
[57 - 53]
Paraná(86/871 10.0 18.3 8.3
[18 - 18)
S.Catar.(86/87/8815.9 12.4 6.5
[22 - 14]
R.G.Sul(89/90/911 2,6 9.3 6.7
[27 - 26]
MÉdia Geral3
[191 - 159)
11.8 6.6
junt~o dezembro difereflça
4,5 21.3 14.9
~~ 36,5 31.3.~
8.9 30.7 21-,8
4.7 29.8 25,1
4,2 36,2 32,0
5,3 31,5 26,2
Deltamethrin - 0.21 pci aplicado na dosagem dE 500g/t de milho em espiga.
2 Valores' entre parintesis representam o n~m€ro de Unidades de Observa,io conduzidas,
sendo o primeiro com tratamento e o segundo, a testemunha.
3 A mÉdia foi calculada considerando-se o n~mero dB Unidades Em cada Bstado.
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TABELA 7. E~iciincia de alguns produtos para controle de Acarus siru.
Tyrophagus pu t r escen t: i se e G]ycyphagus des t r uct or ;
Pl'"adutos Dose
ppm A. siru
1 ;,2
7 14
P i I"" i fi) i phos'M'met i1'~ 4 7~.~
B.ior e s me t h r' iI. z 50
Bioresmethrin/BP ~!/20 75
Pyrethl'in 2 zs
P ynll: h I"in/BP 2/20 7~5
t1alath ion* 10 (10
Fen i t ro t h i on* 2 (10
Tetrachlorvinphos ~?0 <I0
BI"omophos 1:>' <I0
D i c 1DI"VOS')(' ~:!6 ;.:.~ :;
Mar·tal idade
T.putrescE'nt i se G.dE'structor
7 14 7 l.4
•••••••••••••••••• •• • ••• • ••• M •••
75 100 75 100
25 100 75 100,.,~ 100 75 75~"
50 se (10 (10
50 100 ,.,.. 75<.J
75 50 75 100
zs (10 75 100
7~5 ;.:!~5 100 1.00
z s se 7~~ 100
~:~0 ;.:.~~:; 1.00 100
* Re9istr'ada para uso no Brasil
Fonte' Wildin & Hoppe (1.973).
1/, 2/ - Tempo de exposi~5o (dias) das pragas ao milho tratado"
Tabela 8. Separaç50 de inset icidas em classEs toxico16gicas dE aCOlrdo
com a LD50" CNPMS. Sete Lagoas, MG"
C 1 C\I;:-)!:;C:·~
D(~nom i nac;:ão
L.D~:50 pai"(':\ o ra t o ( 1\19 'i:\ •• i .. /1<9 pe!5.t) vivo)
d(·?rma 1
2/
Pó
I-Ext remamen te
tcixico(faixa vermelha)
( 5
lI-Milito t éx l co
(fa i xa amarela) 5-50
III-Moderadamente
tcixico(faixa azul) 50-500
IV-Ligeiramente
tcixicoffaixa verde) )500
~_ r qu i do • Pó LíquidD
( 20 ( 10 ( 40
20-200- 10-100 40-400
200-2000 100-1000 400-4000
)2000 11000 )4000
REfEre-SE ao tipo da formula,~o do inset icida.
1
LD50 é a dose capaz de matar 501 de uma grande pOPllla,ão de animais em teste.
2
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Tabela 09. Algumas Informa~ies sobre os principais inseticidas usados no combate de
pragas de milho armazenado. CNPMS. Sete Lagoas. MG.
Formu- Limite de2 Limite de
la~ão Recomendaão MRL L050 consumo AOI consumo 3
Nome Técn i tO g pa/k g g pc/t 9 pa/t ppOl mg pai para an imal mg/k 9 para homem PC PR
'9 de 100 k9 de 70 k 9 dias meses
(k 9/d i a) (g/d i a)
OeltamEthr in-CE 25 40 1 1 132 13.200 0,01 700,0 30 8-12
DeltaOlethr i ri-Pó 2 500 1 1 132 13.200 0.01 7
Fen í t r oth l on-Cf 500 12 6 10 503 0.005 58,33 30 6-- 8
Fen i troth i on-Pó 20 500 10 10 503 5.030 0.005 •
Malathion - CE 500 40 20 8 2100 10.500 0.02 70,0 60 4- 6
Malathion - Pó 40 500 20 8 2100 10.500 0.02
P. "Et i I - CE 500 16 8 10 2018 '}E:"' .,.,C' 0.01 87,5 30 8-12LJ.Lf:...J
P. netil - Pó 20 500 10 10 2018 20.180 0.01
1 Refere-se ao t ext o para definido dos termos: pa, pc, MRL, ppm, LD50, AO!, PC e PR.
2 Refere-sE' ao 1 imite de PE'SO de grãos tratados com a r espet t iva dose do inset i c ida coner c ial
lote de animais de 100 kg pode consumir individualmente antes de atingir o L050.
que
Per íodo res idual observado e" testes no CNPMS/EMBRAPA.
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FIGURA 01
FIGURA 02
3mm
5mm
Sitoplüius zeamais
1~'6mm
6mm
l_J
12mm
Sitotroga cerealella
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FIGURA 03
FIGURA 04
3mm
I j
Smm
Rhizopertha dominica
7m'"
Prostephanus truncatus
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